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RESUMO 

 

Uma prática educativa, que resulte em assimilação de conteúdos de forma 

significativa, será sempre exigente de recursos e instrumentos didáticos capazes de 

dinamizarem o processo de ensino-aprendizagem, através da utilização de modelos 

e da simplificação de fenômenos e estruturas incomensuráveis. Sob essa 

perspectiva, o ensino de Astronomia não é uma exceção. Para potencializar a 

atratividade das suas aulas e maximinizar o aprendizado dos estudantes sobre os 

conhecimentos de Astronomia, o professor comumente necessita de recursos 

inovadores, capazes de transpor a dureza dos conteúdos do livro didático para a 

leveza da experimentação. Neste trabalho, são apresentados os resultados de 

pesquisa-ação, realizada com estudantes do 9º Ano do Ensino Fundamental do 

Colégio Municipal Edivaldo Machado Boaventura (CMEMB), para identificação de 

erros conceituais de Astronomia básica e construção de recursos didáticos 

facilitadores para correção destes em sala de aula, sendo um deles, denominado 

Esfera Armilar Simplificada, apresentado em material descritivo individualizado, 

como produto educacional. 

 

 

Palavras-chave: Erros Conceituais, Recursos Didáticos, Ensino de Astronomia. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

An educational practice, that results in a contents assimilation in a significant way, 

will always be demanding resources and didactic tools capable of dynamizing the 

teaching-learning process, through the use of models and the simplification of 

immeasurable phenomena and structures. From this perspective, the teaching of 

astronomy is no exception. To enhance the attractiveness of the classes and 

maximize students' learning about Astronomy, the teacher usually needs innovative 

resources, witch are capable of transposing the hardness of the contents of the 

textbook to the lightness of experimentation. In this work, we present the results of 

action research, carried out with students of the 9° ano, of Elementary Education, 

from the Colégio Municipal Edivaldo Machado Boaventura (CMEMB), to identify the 

conceptual errors of basic astronomy and construction of didactic resources to 

correct these errors in the classroom, being one of them, denominated Simplified 

Armilla Sphere, presented in individualized descriptive material, as a educational 

product. 

 

 

Key words: Conceptual errors, Teaching Resources, Teaching of Astronomy. 
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INTRODUÇÃO 

 

A formação incipiente dos professores de educação básica para o ensino de 

Astronomia, atrelada a uma postura docente de adoção do livro didático enquanto 

recurso inquestionável e insubstituível no processo de ensino-aprendizagem, tem 

levado à reprodução de erros conceituais em salas de aula de escolas públicas e 

privadas do país. Segundo Langhi e Nardi (2012), que utilizam o termo “concepções 

alternativas” de forma análoga a expressão “erros conceituais”, a dificuldade que 

muitos professores encontram para ensinar conteúdos básicos de Astronomia, 

inseridos, sobretudo, nas aulas de Geografia e Ciências, no Ensino Fundamental, e 

Física e Geografia, no Ensino Médio, tem sido uma mola propulsora na difusão de 

equívocos sobre temas como, Os Movimentos da Terra, As Estações do Ano, As 

Fases da Lua, O Sistema Solar, entre outros. Conforme os autores supracitados: 

 
(...) as concepções alternativas parecem persistir atualmente. 
Para explicar fenômenos de Astronomia, tende-se a utilizar 
representações idealizadas e simplificadas, distantes do 
observável do cotidiano, provocando nas crianças, em 
especial, ideias prévias, ou concepções espontâneas, com 
opiniões que oferecem dificuldades conceituais. (LANGI e 
NARDI, 2012, p.95) 
 

Não bastassem as dificuldades pessoais que muitos professores possuem para 

compreender e ensinar os conteúdos de Astronomia, diversos autores1 ainda 

apontam para outros aspectos que potencializam a problemática. 

Para Machado-Filho (2017, p.223), a formação deficitária do professor pode ser 

ainda mais nociva ao processo de ensino-aprendizagem em Astronomia quando 

este, por opção metodológica ou por ausência de estímulo para a diversificação dos 

instrumentos de ensino, utiliza o livro didático como recurso exclusivo para a sua 

prática em sala de aula. Conforme o autor, é comum encontrar nos livros didáticos 

“distorções, erros conceituais, problemas de interpretação ou ideias do senso 

comum sobre os fundamentos da Astronomia”. Tal cenário aponta para a evidência 

de que, não raro, os próprios autores dos livros didáticos têm uma formação muito 

limitada no tocante aos princípios da Astronomia e, por conseguinte, demonstram 

essa deficiência quando induzem os leitores a compreensões errôneas e limitadas 

sobre os elementos e fenômenos astronômicos. 
                                                             
1
 BRETONES (2006); LANGI e NARDI (2005); MACHADO-FILHO (2017); MORAIS et al. (2012); 

PUZZO et al. (2004); RHODEN e PAULETTI (2015). 
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Partindo do pressuposto de que a reprodução dos erros conceituais resulta na 

construção de modelos mentais incoerentes, que nada contribuem na construção do 

conhecimento científico, nem tampouco na difusão da Astronomia enquanto ciência, 

é preciso que haja um aperfeiçoamento nos cursos de formação inicial e continuada 

de professores, bem como uma melhor avaliação do Ministério da Educação na 

seleção dos livros didáticos que chegam às escolas do país. Não obstante, é cada 

vez mais urgente o desenvolvimento de práticas e estratégias de ensino-

aprendizagem que superem a compreensão, comum em muitos ambientes 

escolares, da infalibilidade e exclusividade do livro didático como recurso 

pedagógico. 

Perrenoud (2000, p.25), ao propor as novas competências para ensinar, 

estabelece como fundamental a capacidade que o professor deve ter de “organizar e 

dirigir situações de aprendizagem”. Para o autor, “as situações assim concebidas 

distanciam-se dos exercícios clássicos, que apenas exigem a operacionalização de 

um procedimento conhecido”. Organizar e dirigir situações de aprendizagem exige 

criatividade, superação do aprender por transferência e esforço para aproximar o 

objeto de estudo de realidades práticas, quando não passíveis de materialização. 

Hoje, mais do que nunca, o professor é desafiado a inovar, ser protagonista no 

desenvolvimento de estratégias de ensino-aprendizagem contextualizadas com as 

deficiências e lacunas deixadas no processo formativo do educando. 

Na tentativa de contribuir tanto com a correção de erros conceituais de 

Astronomia em sala de aula, como na construção de estratégias potencialmente 

significativas para agir sobre essa problemática, fora realizada pesquisa-ação em 

escola pública da cidade de Capim Grosso com o propósito de responder as 

seguintes perguntas: I. Os estudantes de 9º Ano do Colégio Municipal Edivaldo 

Machado Boaventura (CMEMB) reproduzem erros conceituais sobre os conteúdos 

de Astronomia que permeiam os eixos temáticos propostos pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN) do Ensino Fundamental? II. Qual recurso didático 

poderia ser utilizado para contribuir com a correção desses erros conceituais? 

Como repostas a serem testadas, surgiram as hipóteses: I – A maioria dos 

estudantes de 9º Ano do CMEMB reproduzem erros conceituais sobre conteúdos de 

Astronomia básica sugeridos pelos PCN para o Ensino Fundamental; II – O uso de 

experimentos pode contribuir na correção dos erros conceituais comuns entre os 

estudantes de 9º Ano do CMEMB. 
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Portanto, o objetivo geral da pesquisa foi verificar a ocorrência de erros 

conceituais de Astronomia básica entre os estudantes do 9º Ano do Colégio 

Municipal Edivaldo Machado Boaventura e desenvolver experimentos facilitadores 

para a correção dos equívocos identificados. 

Com base no documento das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Básica (DCNs), a experimentação deve ser uma prática cotidiana em sala 

de aula, com foco no estímulo ao comportamento ativo do estudante, inclusive nas 

etapas que precedem a aprendizagem.    

 
(...) são também importantes metodologias de ensino 
inovadoras, distintas das que se encontram nas salas de aula 
mais tradicionais e que, ao contrário dessas, ofereçam ao 
estudante a oportunidade de uma atuação ativa, interessada e 
comprometida no processo de aprender, que incluam não só 
conhecimentos, mas, também, sua contextualização, 
experimentação, vivências e convivência em tempos e espaços 
escolares e extraescolares, mediante aulas e situações 
diversas. (DCNs, 2013, p.181) 
 

 

No âmbito da Astronomia, a experimentação cumpre um papel estratégico na 

caracterização de astros, na explicação de fenômenos quase incompreensíveis 

pelas realidades terrestres, e ainda propicia a superação de obstáculos na discussão 

e interpretação de conceitos próprios da linguagem científica, além de estimular no 

estudante o desejo pela investigação. 

Nesse sentido, cabe ressaltar que, embora seja exitoso o uso da 

experimentação em muitos espaços formais e não-formais de educação, a ela deve 

ser atribuída apenas a função de facilitadora do processo de ensino-aprendizagem. 

Para Rosito (2003, p.195), “(...) falar em experimentação remete às concepções do 

professor sobre o que ensinar”, ou seja, nem mesmo o melhor dos experimentos 

conseguirá suplantar o protagonismo que é próprio do professor em sala de aula. 

Sua prática torna-se inovadora não apenas pelas ferramentas que utiliza, mas, 

sobretudo, como e pelo que se propõe a ensinar. 

 

 

 
 
 



13 
 

1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

1.1 A Astronomia no Ensino Fundamental 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) do Ensino Fundamental propõem 

que os planejamentos dos programas de cursos dos diversos componentes 

curriculares da educação básica sejam realizados a partir de eixos temáticos, que, 

em essência, representam a integração do conhecimento e a busca pela ação 

docente interdisciplinar.  

Presentes nos quatro ciclos que constituem o Ensino Fundamental2, os eixos 

temáticos não representam modelos de programas a serem seguidos 

arbitrariamente pelos professores, mas sim, “subsídios teóricos que devem ser 

entendidos como ponto de partida, e não de chegada, para o professor trabalhar os 

conteúdos”. Através deles, os professores poderão selecionar e organizar os 

conteúdos “para escolha flexível daqueles que possam compor seus próprios 

programas de curso, de acordo com seus interesses e objetivos pedagógicos” 

(BRASIL, 1998b, p.37).  

Uma análise sistemática dos documentos que contém os PCN do Ensino 

Fundamental permite concluir que os conhecimentos de Astronomia são propostos 

como conteúdos integrantes de eixos temáticos em Geografia e, sobretudo, em 

Ciências, nos 3º e 4º ciclos do Ensino Fundamental3. Enquanto em Geografia a 

Astronomia está presente de maneira menos expressiva através do eixo “Planeta 

Terra: a nave em que viajamos”, em Ciências isso ocorre de forma destacada a 

partir do eixo “Terra e Universo”.  

Documentos mais recentes, que também norteiam a construção do currículo 

das escolas brasileiras, denominados Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), 

reforçam a importância do trabalho pedagógico por eixos, contudo, com maior 

autonomia para os professores escolherem os conteúdos mais pertinentes ao 

contexto escolar em que atuam. Em razão dessa autonomia, os DCN não fazem 

nenhuma abordagem explícita sobre o ensino de conteúdos de Astronomia. Para os 

                                                             
2
 Com a aprovação da Lei Federal 11.274/2006, o ensino fundamental antes com duração de oito 

anos organizados em séries, passa a ter nove anos, agrupados em 1º ciclo (1º, 2º e 3º anos), 2º ciclo 
(4º e 5º anos), 3º ciclo (6º e 7º anos) e 4º ciclo (8º e 9º anos). 
 
3
 Em relação aos anos iniciais do ensino fundamental, 1º e 2º ciclos, não há nenhuma referência 

direta a conteúdos de Astronomia.   
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DCN, “os professores com os estudantes têm a liberdade de escolherem temas, 

assuntos que desejam estudar, contextualizando-os em interface com outros” 

(BRASIL, 2013, p.30). 

Para Leite et al. (2013, p.569), essa liberdade somente evidencia “a 

importância de uma boa qualificação profissional dos professores, que lhes 

proporcione segurança e autonomia para escolha e trabalho adequados de temas 

ligados à Astronomia”. 

 

1.2 O ensino de Astronomia e a formação docente 

 

Sobre a qualificação docente no Brasil, Leite et al. (2013, p.569) alerta que “se 

de um lado houve maior incentivo do ponto de vista da construção de currículos com 

ênfase na Astronomia, de outro, o mesmo não ocorreu com a formação de 

professores”. Seja nos cursos superiores de licenciatura, que caracterizam a 

formação inicial, ou mesmo nos diversos cursos de curta ou média duração, a 

exemplo das extensões universitárias e as pós-graduações, que são enquadrados 

como formação continuada, existe um descompasso muito grande entre o que se 

oferece e o que de fato é preciso para a profissionalização docente em Astronomia.  

Diversos autores que discutem o tema da formação docente para o ensino da 

Astronomia (LANGHI e NARDI, 2009; DARROZ e SANTOS, 2012; LEITE et al., 

2013) convergem para uma mesma conclusão: o modelo de formação docente que 

tem prevalecido no Brasil é aquele pautado, sobretudo, na abordagem de 

conteúdos. 

 

O modelo conteudista enfatiza a importância no domínio dos conteúdos, dos 
conceitos e da estrutura da disciplina da qual o futuro professor será 
especialista. Tal abordagem não passa de um ensino tradicional, baseada 
na transmissão verbal de conceitos e memorização mecânica, com visão 
simplificadora do ensino, do professor e de sua formação (LEITE et al., 
2013). 

 

Uma boa formação docente deve permitir ao professor a apropriação de 

conteúdos imprescindíveis de Astronomia, bem como o desenvolvimento de 

habilidades que convirjam para a aquisição da competência de criação de novas 

situações de ensino-aprendizagem, com a promoção de estratégias inovadoras em 

sala de aula. Portanto, mais do que oferecer um suporte teórico, os bons cursos de 
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formação, seja ela inicial ou continuada, devem “credenciar” o professor para a 

apropriação de práticas metodológicas que potencializem o ensino-aprendizagem da 

Astronomia. Neste sentido, Balbinot (2005) propõe uma aproximação eventualmente 

positiva entre o professor e os recursos didáticos que ultrapassam o caráter 

bidimensional dos textos e ilustrações contidas em livros didáticos, painéis e 

cartazes, e assumem uma realidade tridimensional. Para a autora, quando o 

professor opta pela construção de modelos e maquetes, as condições de 

assimilação de conhecimento e, sobretudo, de interesse dos estudantes em 

aprender, adquirem níveis mais elevados, próprios para o sucesso no processo de 

ensino-aprendizagem.  

Além de ter domínio sobre os conteúdos de Astronomia, o professor precisa 

encontrar a melhor forma de promover aquilo que Chevallard (1991) chama de 

transposição didática, ou seja, habilidade de transpor o conteúdo acadêmico 

científico para os espaços de sala de aula sem generalizações e com visão focada 

em elementos potenciais para a aprendizagem do estudante. 

Embora a escola seja o ambiente por excelência para o ensino do saber 

científico, Landhi e Nardi (2009, p.4402-1) afirmam que “a aprendizagem da 

Astronomia pode acontecer em âmbitos diversos, como na educação formal, 

informal, não formal, bem como em atividades de popularização da ciência”. 

 

A educação formal ocorre em ambiente escolar ou outros estabelecimentos 
de ensino, com estrutura própria e planejamento, cujo conhecimento é 
sistematizado a fim de ser didaticamente trabalhado, (...) a educação não 
formal, por outro lado, com caráter sempre coletivo, envolve práticas 
educativas fora do ambiente escolar, sem a obrigatoriedade legislativa, nas 
quais o indivíduo experimenta a liberdade de escolher métodos e conteúdos 
de aprendizagem, (...) a educação informal não possui intencionalidade e 
tampouco é institucionalizada, pois é decorrente de momentos não 
organizados e espontâneos do dia-dia durante a interação com familiares, 
amigos e conversas ocasionais, (...) quanto à definição de popularização, o 
seu objetivo vai além da divulgação, pois considera as necessidades e 
expectativas de seu público-alvo, focando a dimensão cultural desta ciência. 
(LANGHI e NARDI, 2009, p.02-03). 
  
 

Portanto, a difusão dos conhecimentos em Astronomia é um dever da escola, 

mas não sua exclusividade. Além da escola, é possível difundir e ensinar Astronomia 

em cursos e palestras promovidas por instituições de pesquisa e extensão, 

atividades de clubes de Astronomia e visitas a museus e observatórios. Para o êxito 
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dessa tarefa, em qualquer circunstância, será sempre decisivo o domínio teórico-

científico daquele que se propõe a ensinar e também os meios utilizados para isso. 

 

1.3 A Teoria da Aprendizagem Significativa e os erros conceituais de 

Astronomia em sala de aula 

 

Para Ausubel apud Moreira (2015) todos os indivíduos são dotados de 

estruturas cognitivas complexas e flexíveis onde já existem ideias, conceitos e 

representações, provenientes das suas múltiplas experiências sensoriais. A partir 

desses elementos pré-existentes, denominados de subsunçores, e da sua 

assimilação com a estrutura cognitiva dos indivíduos, as informações que chegam 

até eles mediante os estímulos externos poderão ser alteradas ou reconfiguradas 

tão bem quanto mais significativas forem para os mesmos. 

  

Novas ideias e informações podem ser aprendidas e retiradas na medida 
em que conceitos relevantes e inclusivos estejam adequadamente claros e 
disponíveis na estrutura cognitiva do indivíduo e funcionem, dessa forma, 
como ponto de ancoragem às novas ideias e conceitos. Entretanto, a 
experiência cognitiva não se restringe à influência direta dos conceitos já 
aprendidos sobre componentes da nova aprendizagem, mas abrange 
também modificações relevantes nos atributos da estrutura cognitiva pela 
influência do novo material. Há, pois, um processo de interação, por meio 
do qual conceitos mais relevantes e inclusos interagem com o novo 
material, funcionando como ancoradouro, isto é, abrangendo e integrando 
este material e, ao mesmo tempo, modificando-se em função dessa 
ancoragem (Moreira, 2015, p. 160).  

 

Conforme a Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel, o 

conteúdo informativo “carregado” pelo estudante será sempre um fator relevante 

para o sucesso da sua aprendizagem. Portanto, antes de qualquer aula de 

Astronomia, é possível que um estudante tenha consigo conhecimentos que não 

precisam ser desprezados, mas sim, alocados como ponto de partida para o 

planejamento da ação docente. Frequentemente, esse conhecimento prévio 

configura-se como concepções equivocadas, desprovidas de cientificidade, e que 

são denominadas de erros conceituais. Para Ausubel, esses são os subsunçores, 

que, sem validá-los, constituirão a “plataforma de lançamento” para a correção e 

ensino do saber científico.  

As percepções dos estudantes sobre temas de Astronomia, mesmo que 

distorcidas, indicam que os mesmos são detentores de elementos, ideias e símbolos 
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imprescindíveis para que a aprendizagem possa acontecer de forma significativa. 

Para exemplificar a importância da presença desses subsunçores, basta refletir 

sobre como seria difícil garantir a aprendizagem sobre o Sistema Solar para 

estudantes que se quer soubessem da existência de outros planetas, qual a 

diferença desses em relação a uma estrela ou por que quando vistos da Terra 

parecem tão pequenos. A presença dessas percepções na estrutura cognitiva dos 

estudantes é uma condição sine qua non para que a aprendizagem possa 

acontecer, mas, indiscutivelmente, é um elemento facilitador a ser considerado. 

Dessa possibilidade de converter erros conceituais de Astronomia em 

conhecimento científico, surge um grande entrave. Muitos daqueles que deveriam 

conduzir o processo, os professores, também carregam consigo erros que 

reproduzem involuntariamente para os seus educandos. 

Nesse sentido, além do já constatado problema da má formação docente, cabe 

destacar um outro, que é a supervalorização atribuída por muitos professores ao 

material contido nos livros didáticos. Para Langhi e Nardi (2007) essa fixação no livro 

didático é bastante perigosa, pois esses recursos, que em nenhuma hipótese 

deveriam ser a única fonte de consulta e referência no planejamento docente, estão 

repletos de erros conceituais. 

Entre os diversos erros encontrados nos livros didáticos e reproduzidos pelos 

professores, um dos mais comuns refere-se ao tema Estações do Ano. 

Devido à percepção verdadeira da transferência de calor entre os corpos, 

sendo a distância entre ambos um fator de variação, e à contribuição dado pelos 

livros didáticos que representam a órbita da Terra com grande excentricidade e, 

portanto, com expressiva variação da distância Terra-Sol no decorrer da translação, 

professores e estudantes, juntos, constroem modelos mentais que necessariamente 

resultam na concepção alternativa de que a estação do verão ocorre quando a Terra 

está mais próxima do Sol e o inverno, ao contrário, quando está mais distante. 

Essa concepção pode ser facilmente refutada pelo fato de que a órbita da 

Terra, que de fato é elíptica, possui baixa excentricidade e que mesmo nos períodos 

em que a distância da mesma ao Sol aumenta ou diminui (afélio e periélio), não há 

nenhuma relação dessa pequena variação de distância com a ocorrência das 

Estações do Ano. Conforme Taxini et al. (2012), as causas das Estações do Ano 

estão diretamente ligadas à variação ou não da intensidade da radiação solar nos 

hemisférios norte e sul em decorrência do movimento de translação ou revolução da 
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Terra, associada à inclinação do seu eixo imaginário, que é de aproximadamente 

23,5º em relação ao plano da sua órbita. 

Comumente, diante do caráter pontual das iniciativas atuais de mudança de 

cenário, o estudante passa por todas as etapas da educação básica, finaliza o curso 

superior, entra na vida profissional e ainda permanece envolvido por muitos erros 

conceituais de Astronomia. 
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2. MATERIAL E MÉTODO 
 
 

A opção por enfretamento da problemática concernente à reprodução de erros 

conceituais de Astronomia na educação básica direcionou o trabalho para elementos 

próprios de uma pesquisa-ação. Para Thiollent apud Gil (2002, p.55) a pesquisa-

ação pode ser descrita como “um tipo de pesquisa com base empírica que é 

concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de 

um problema coletivo”. Nesse tipo de pesquisa, o pesquisador e os indivíduos 

inseridos na problemática criam laços de cooperação para uma ação interventiva 

sobre o cenário vivido. 

Essa pesquisa foi realizada a partir do método Hipotético-Dedutivo, que 

consiste em estabelecer problemas, normalmente expressos por perguntas, sobre 

lacunas deixadas pelo conhecimento prévio que induzem o pesquisador a criar 

possíveis respostas (hipóteses) que deverão ser testadas (falseamento) para efeito 

de refutação ou corroboração das mesmas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 1. Etapas da teoria da investigação científica pelo método Hipotético-Dedutivo. 

Adaptado de MARCONI e LAKATOS, 2010, p. 96. 



20 
 

Criado por Popper (1975), o método Hipotético-Dedutivo é largamente utilizado 

nas ciências humanas e sociais, em razão das suas vantagens de operacionalização 

(falseamento de hipóteses) e eficiência na obtenção de resultados sobre 

questionamentos que afligem a sociedade. 

Ainda sobre a pesquisa descrita, após formular as perguntas e hipóteses, 

foram estabelecidos os instrumentos de coleta de informações, que, neste caso, 

corresponderam à observação sistemática de todos os elementos envolvidos na 

problemática, a leitura e análise de documentos oficiais que subsidiam o Ensino de 

Astronomia na educação básica brasileira e a realização de atividades diagnósticas 

que permitiram a quantificação de informações, mas, sobretudo, a abordagem 

qualitativa da problemática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na qualidade de instrumentos determinantes para a identificação de erros 

conceituais em Astronomia, foram aplicadas duas atividades diagnósticas (Apêndice 

A e B) de caráter lúdico-descritivo e objetivas sobre assuntos de Astronomia 

normalmente presentes durante os dois últimos ciclos do Ensino Fundamental. 

Nessas atividades foram avaliadas as percepções dos estudantes sobre os astros 

que constituem o Sistema Solar, distâncias e dimensões em relação a Terra e 

fenômenos astronômicos como a sucessão de períodos claros e escuros durante os 

dias, os  Eclipses, as Fases da Lua e as Estações do Ano.  

Pesquisa-ação 

Abordagem 

qualitativa 

Instrumentos de 
coleta 

Observação 
sistemática 

Atividades 

diagnósticas 

Análise 
documental 

Método 

Hipotético Dedutivo 

FIGURA 2. Perfil metodológico geral da pesquisa. 

Elaborado pelo autor, 2019. 
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Como resposta aos resultados dessas atividades, que ratificaram a primeira 

hipótese da pesquisa, foram construídos seis experimentos para contribuírem em 

sala de aula, na qualidade de recurso didático, com a correção dos erros conceituais 

de Astronomia. 

Com o objetivo de tornar os estudantes protagonistas no desenvolvimento 

de estratégias inovadoras para a sua própria aprendizagem, os mesmos 

participaram das etapas de criação de todos os experimentos, aprendendo o passo 

a passo para a construção, sugerindo inclusão ou substituição de materiais, e acima 

de tudo, reelaborando, espontaneamente, seus próprios modelos mentais sobre os 

fenômenos astronômicos estudados no Ensino Fundamental.  
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3. RESULTADOS 
 
 

Em razão do caráter investigativo, próprio da pesquisa-ação, a primeira tarefa 

junto ao objeto de estudo consistiu em identificar erros conceituais de Astronomia 

básica, comuns entre os trinta e três estudantes da turma de 9º Ano do Ensino 

Fundamental do Colégio Municipal Edivaldo Machado Boaventura (CMEMB), 

localizado na cidade de Capim Grosso, Bahia. 

Para tanto, fora realizada a Atividade Diagnóstica 1 (Apêndice A) que, além de 

apontar os primeiros sinais de concepções equivocadas sobre Astronomia, serviu 

como momento de socialização e interação com a turma. 

Mesmo antes de sua conclusão, a Atividade Diagnóstica 1 apresentou 

resultados importantes para a pesquisa. Enquanto realizavam a atividade, de forma 

bastante descontraída, os estudantes conversam entre si sobre aquilo que estavam 

desenhando na folha de papel para representar o Sistema Solar, conforme 

orientação da tarefa. Nesse momento, foram vários os comentários do tipo: (...) vou 

desenhar os planetas bem redondinhos; (...) não podemos esquecer do satélite 

natural do Sistema Solar, que é a Lua; (...) não precisa desenhar Plutão, porque ele 

não faz mais parte do Sistema Solar; (...) vou representar as galáxias no Sistema 

Solar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acervo do próprio autor, 2019. 

FIGURA 3. Estudantes do CMEMB durante a realização da Atividade Diagnóstica 1. 
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Uma análise sobre os discursos dos estudantes, proferidos espontaneamente 

enquanto compartilhavam informações e dialogavam sobre aspectos comparativos 

entre os seus desenhos e aquilo que tinham visto nos livros didáticos, permitiu 

identificar equívocos sobre a esfericidade dos planetas, constituição e classificação 

dos astros do Sistema Solar e conceitos de satélites, planetas, estrelas e galáxias. 

Com a finalização da atividade, os resultados obtidos ratificaram aquilo que já 

era notório no decorrer do processo de execução da tarefa. Os modelos mentais que 

os estudantes possuíam sobre o Sistema Solar, expressos em forma de desenhos, 

apresentavam erros conceituais que respondiam, de forma positiva, uma das 

hipóteses estabelecidas para verificação na pesquisa. Sem muito esforço, os erros 

conceituais “brotavam” como sementes que germinam em solo fértil e ainda 

encontravam “refúgio” para sustentação nas páginas dos livros didáticos de 

Geografia e Ciências que eram utilizados em sala de aula nos respectivos 

componentes curriculares.  

 A figura 4 corresponde ao desenho feito por um estudante durante a aplicação 

da atividade supracitada. Nesta ilustração ficaram em evidência as concepções 

equivocadas sobre o alinhamento dos planetas e as proporções de tamanhos e 

distâncias entre os mesmos. Verifica-se uma organização linear dos planetas, muito 

comum em livros didáticos que apresentam esquema de representação do Sistema 

Solar, e uma equidistância entre os astros que, exceto o Sol, ainda apresentam 

formas e tamanhos pouco variáveis. 

 

 

 

    

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Acervo do próprio autor, 2019. 

 

FIGURA 4. Representação I do Sistema Solar, conforme estudante do CMEMB. 
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Não menos inadequada, na figura 5 o estudante manteve o alinhamento dos 

planetas, com equidistâncias ainda mais precisas e proporções de tamanhos ainda 

mais grosseiras, com destaque para a representação de Mercúrio como o maior 

entre os planetas e Saturno bem menor que a Terra. 

   Outra característica marcante é que parecem existir múltiplas ligações 

interplanetárias, como uma força que garante a organização do sistema, onde 

apenas Netuno não participa. 

Contudo, o grande diferencial dessa imagem está em três elementos novos 

introduzidos na figura. O primeiro deles é o desenho das órbitas dos planetas como 

se estivem se deslocando em torno de outra estrela, indicando nítida repulsão ou 

anulação da gravidade exercida pelo Sol. Outro elemento “inovador” é o satélite 

artificial desenhado acima da Terra, que denota estar mais distante que a Lua e 

possuir uma órbita maior que o satélite natural. Por fim, o estudante ainda introduziu 

um buraco negro na órbita de Júpiter.  

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Já na figura 6, embora seja notável que o estudante preocupou-se em não 

representar os planetas alinhados, ainda são persistentes os erros referentes às 

proporções de distâncias e tamanhos. 

 

Acervo do próprio autor, 2019. 
 

FIGURA 5. Representação II do Sistema Solar, conforme estudante do CMEMB. 
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Vale ressaltar também a quantidade de asteroides, com dimensões bem 

exageradas, presentes entre as órbitas dos planetas, além do destaque dado aos 

anéis de Júpiter e supressão dos famosos anéis de Saturno, Netuno e Urano. 

Os resultados obtidos com essa atividade foram fundamentais para a 

identificação inicial dos erros conceituais mais comuns entre os estudantes do 9º do 

Ensino Fundamental do CMEMB. Seu caráter lúdico favoreceu o estímulo à 

criatividade dos educandos sem comprometer a validade para a verificação dos 

modelos mentais que os mesmos detinham no seu imaginário cognitivo. 

A aplicação da Atividade Diagnóstica 2 (Apêndice B) apresentou resultados 

mais conclusivos e esclarecedores quanto à presença dos erros conceituais entre os 

estudantes. 

Com base nos conteúdos de Astronomia, normalmente atribuídos aos 3º e 4º 

ciclos do Ensino Fundamental, foram selecionados sete temas gerais (Universo; 

Constelações; Sistema Solar; Movimentos da Terra e Estações do Ano; Eclipses; 

Fases da Lua e Satélites Artificiais) que subsidiaram a elaboração de dez questões 

de caráter objetivo4. 

                                                             
4
 A escolha de questões objetivas para a atividade diagnóstica foi uma alternativa encontrada para 

minimizar o índice de rejeição dos estudantes em participar do processo, além de possibilitar uma 
quantificação dos erros e acertos mais comuns.   

Acervo do próprio autor, 2019. 
 

FIGURA 6. Representação III do Sistema Solar, conforme estudante do CMEMB. 
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Para manter uma coerência entre a abordagem teórica das questões e os 

conhecimentos de Astronomia frequentemente cobrados dos estudantes da fase 

final do Ensino Fundamental, foram feitas consultas aos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) de Ciências e Geografia, e, sobretudo, aos livros didáticos 

adotados pela escola nos dois últimos triênios do Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD). 

A questão 1 da atividade abordou o tema Universo a partir de quatro 

afirmações sobre a Teoria do Big Bang e a Via Láctea. Conforme a figura 7, a maior 

parte dos educandos teve um percentual de acertos relativamente baixo. Apenas 6% 

dos estudantes conseguiram um número de acertos maior que 50%. Entre os erros 

mais comuns apresentados pelos mesmos, cabe ressaltar a grande confusão feita 

entre a compressão de Via Láctea e do Sistema Solar. Para a maior parte dos 

estudantes, o Sistema Solar não é parte da Via Láctea, mas sim um sistema de 

astros que existe independentemente de qualquer galáxia. 

 

 

     

 

 

   

 

 

 

 

 

 
A questão 2 da atividade tratou sobre as Constelações mediante cinco 

afirmações. Como visto na figura 8, 79% dos estudantes tiveram um percentual de 

acertos menor que 50%, sendo que os equívocos mais comuns foram a associação 

da presença das estrelas na abóboda celeste, exclusivamente no período escuro do 

dia, e a relação entre a intensidade do brilho das estrelas vistas no céu noturno e 

21% 

73% 

6% 

Nº de acertos < 50%

Nº de acertos = 50%

Nº de acertos > 50%

Elaborado pelo próprio autor, 2019. 

FIGURA 7. Gráfico dos resultados da questão 1 / Tema: Universo. 
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suas distâncias da Terra. Para os estudantes, durante o dia, o Sol é a única estrela 

presente no céu, sendo que o brilho daquelas vistas durante a noite é tanto mais 

intenso quanto menores forem as suas respectivas distâncias em relação à Terra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

As questões 3 e 4 abordaram o tema Sistema Solar. Enquanto na questão 3 

fora solicitado que os estudantes identificassem os astros e corpos menores que 

coexistem no Sistema Solar, na 4 os estudantes continuaram a julgar como certas 

ou erradas as afirmações sobre o tema. 

Em relação à questão 3, como visto na figura 9, a maior parte dos estudantes 

identificaram corretamente os astros que coexistem no Sistema Solar. Contudo, é 

bastante perceptível a confusão que há entre a compressão de meteoroide, meteoro 

e meteorito, sendo que cerca de 70% dos estudantes identificaram o meteoro como 

astro do Sistema Solar. 

Outro grave problema verificado na questão 3 se deve ao fato de que 48% e 

32% dos estudantes, respectivamente, consideraram galáxias e buracos negros 

como astros presentes no Sistema Solar. 

 

 

 

79% 

21% 

Nº de acertos < 50%

Nº de acertos > 50%

Elaborado pelo próprio autor, 2019. 

FIGURA 8. Gráfico dos resultados da questão 2 / Tema: Constelações. 
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Sobre a questão 4, vale ressaltar que apenas 6% dos estudantes apresentaram 

um percentual de acertos maior que 50%. Os erros mais recorrentes entre os 

estudantes dizem respeito aos equívocos de que apenas o planeta Saturno possui 

anéis, que os planetas giram em torno do Sol de forma alinhada e que Plutão foi 

excluído do Sistema Solar. 
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Elaborado pelo próprio autor, 2019. 

FIGURA 9. Gráfico dos resultados da questão 3 / Tema: Sistema Solar. 
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Elaborado pelo próprio autor, 2019. 

FIGURA 10. Gráfico dos resultados da questão 4 / Tema: Sistema Solar. 
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As questões 5, 6 e 7 trataram sobre o tema Movimentos da Terra e Estações 

do Ano. Enquanto na questão 5 os estudantes tiveram que identificar a imagem que 

melhor representava o desenho da órbita da Terra em torno do Sol, na 6 eles 

identificaram as assertivas como corretas ou erradas em relação aos principais 

movimentos da Terra e na 7 tiveram que concordar ou discordar da afirmação que 

associava a ocorrência das Estações do Ano ao afastamento ou proximidade da 

Terra em relação ao Sol. 

Sobre o desenho da órbita da Terra, apenas 32% dos estudantes assinalaram 

a opção correta. A maior parte deles demonstrou considerar que o desenho da órbita 

da Terra é bastante achatado, muito próximo de uma elipse de excentricidade igual 

a 1, semelhante ao que se verifica na maioria dos livros didáticos do Ensino 

Fundamental. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação ao julgamento dos estudantes sobre as assertivas da questão 6, 

para 97% deles, a Terra realiza apenas os movimentos de Rotação e Translação 

(Revolução) e que as suas ocorrências não são simultâneas. Essa compreensão 

também tem grande justificativa na falta de esclarecimentos de muitos autores 

quando tratam sobre o tema nos livros didáticos. Para o estudante de Ensino 

Fundamental, não é trivial entender que a Terra realiza dezenas de movimentos ao 
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Elaborado pelo próprio autor, 2019. 

FIGURA 11. Gráfico dos resultados da questão 5 / Tema: Movimentos da Terra. 
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mesmo tempo. Na maioria das vezes, eles só ouviram o professor falar de Rotação e 

Translação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quanto à questão 7, 94% dos estudantes concordaram plenamente que a 

Terra, durante o seu movimento de Translação ou Revolução, tem sua distância em 

relação ao Sol alterada o suficiente para dar origem às Estações do Ano.  
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Elaborado pelo próprio autor, 2019. 

FIGURA 12. Gráfico dos resultados da questão 6 / Tema: Movimentos da Terra. 
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Elaborado pelo próprio autor, 2019. 

FIGURA 13. Gráfico dos resultados da questão 7 / Tema: Estações do Ano. 
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Cabe ressaltar que, até mesmo os 6% que foram contrários à afirmação de que 

a distância Terra-Sol interfere nas Estações do Ano, não estiveram isentos de 

também possuírem concepções equivocadas. Entre estes, apenas um estudante 

comentou porque discordava da afirmação supracitada, explicando que “(...) a Terra 

fica sempre na mesma órbita durante o período da translação e rotação”.  

Sobre a questão 8, que trata sobre o tema dos Eclipses, os estudantes 

demonstraram uma grande confusão em relação às suas causas. Apenas 26% dos 

estudantes obtiveram um desempenho de acertos maior que 50%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na questão 9 foram apresentadas quatro imagens para que os estudantes 

pudessem assinalar aquela que melhor representasse as Fases da Lua. Com a 

concepção errônea de que a Lua só apresenta quatro fases, 88% dos estudantes 

assinalaram imagens que não mostravam a mudança gradual das fases. 
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Elaborado pelo próprio autor, 2019. 

FIGURA 14. Gráfico dos resultados da questão 8 / Tema: Eclipses. 
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Na questão 10, sobre o tema Satélites Artificiais, apenas 29% dos estudantes 

tiveram um número de acertos maior que 50%. Para a maioria dos estudantes, os 

satélites artificiais são lançados para regiões do espaço onde não há gravidade, 

todos os satélites executam uma mesma órbita em torno do planeta e podem ser 

trazidos de volta para a Terra após o fim das suas vidas úteis de funcionamento.  
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Elaborado pelo próprio autor, 2019. 

FIGURA 15. Gráfico dos resultados da questão 9 / Tema: Fases da Lua. 
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FIGURA 16. Gráfico dos resultados da questão 10 / Tema: Satélites Artificiais. 

Elaborado pelo próprio autor, 2019. 
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4. EXPERIMENTOS PARA CORREÇÃO DE ERROS CONCEITUAIS  

 

 

A análise dos resultados obtidos com as atividades diagnósticas permitiu 

corroborar a hipótese de que a maioria dos estudantes de 9º Ano do CMEMB 

reproduzem erros conceituais de Astronomia básica e conduziu a pesquisa para a 

sua segunda etapa, a construção de experimentos que pudessem contribuir na 

correção desses erros. 

Longe de serem compreendidos como garantia de solução para o problema 

constatado, nem tampouco como recurso autossuficiente para assegurar uma boa 

transposição dos conteúdos de Astronomia em sala de aula, os experimentos 

conseguiram desencadear práticas que, além de inovadoras para o contexto local, 

despertaram nos estudantes o desejo de aprender e interagir não apenas no 

manuseio, mas também na construção dos seus próprios instrumentos de 

aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A eficácia do uso dos experimentos com os estudantes do CMEMB evidenciou 

a comprovação da segunda hipótese da pesquisa. Embora nunca tenha existido a 

intenção de superdimensionar o papel dos experimentos no processo de ensino-

aprendizagem, os resultados conquistados confirmaram que, além do uso destes 

terem contribuído com a correção de erros conceituais em Astronomia, ficou 

FIGURA 17. Participação dos estudantes do CMEMB na construção de experimentos. 

Acervo do próprio autor, 2019. 
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legitimado que a opção metodológica feita pelo professor é e continuará sendo o 

fator decisivo para o sucesso da educação básica. A descentralização da figura do 

professor, com possibilidade do educando assumir estrategicamente o protagonismo 

do processo por motivação induzida, e a aproximação entre o objeto teórico em 

estudo e a percepção sensorial do aprendiz são caminhos pedagógicos que 

garantem aprendizagem e ressignificam o ato de ensinar. 

Durante essa última etapa da pesquisa, foram construídos e utilizados com os 

estudantes do CMEMB os experimentos: Esfera Armilar Simplificada, Carretel 

Planetário do Sistema Solar, Simulador do Sistema Terra-Lua, Maquete Lunar, 

Maquete dos Planetas do Sistema Solar e Caixa de Estrelas. O uso e a construção 

desses experimentos foram realizados em sala de aula, durante três meses de 

atividade, realizadas uma vez por semana, num tempo correspondente a duas horas 

aula. 

A Esfera Armilar Simplificada foi o primeiro experimento a ser construído. Com 

ela os estudantes puderam visualizar o deslocamento aparente do Sol na eclíptica, a 

origem das Estações do Ano, simular solstícios e equinócios e constatar a relação 

entre variação da intensidade dos raios solares e latitude do local. 

Além disso, os discentes exploraram esse instrumento para comparação entre 

os modelos Geocêntrico e Heliocêntrico, órbita de satélites artificias e estudo das 

Coordenadas Geográficas.  

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 18. Experimento: Esfera Armilar Simplificada. 

Acervo do próprio autor, 2019. 
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Em seguida, foi feito o Carretel Planetário do Sistema Solar, que permitiu que 

os estudantes tivessem uma percepção muito clara sobre as proporções de 

distâncias dos oito planetas que giram em torno do Sol.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O próximo experimento construído foi o Simulador do Sistema Terra-Lua. Com 

ele os educandos puderam compreender sobre a origem das Fases da Lua e dos 

Eclipses, bem como entender o porquê de não ocorrer um Eclipse Solar a cada mês, 

no período da Lua Nova. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No encontro seguinte, os estudantes foram orientados a construírem 

coletivamente a Maquete Lunar. Utilizando bolas de isopor, cola de madeira e 

serragem, eles construíram quatro maquetes do satélite natural da Terra, utilizando 

FIGURA 19. Experimento: Carretel Planetário do Sistema Solar. 

Acervo do próprio autor, 2019. 
 

FIGURA 20. Experimento: Simulador do Sistema Terra-Lua. 

Acervo do próprio autor, 2019. 
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corres apropriadas para representar a superfície lunar, bem como moldar as 

deformidades do seu relevo, com predominância das suas fascinantes crateras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Posteriormente, ainda com o trabalho de moldagem e pintura, os educandos 

fizeram a Maquete dos Planetas do Sistema Solar. Esse experimento permitiu uma 

compressão melhor sobre a ideia de Sistema Solar, sua relação com a Via Láctea e 

o que ele representa na imensidão do Universo. Também foi possível fazer a 

visualização aproximada da proporcionalidade de distâncias e tamanhos dos 

planetas entre si e em relação ao Sol, além de desmistificar as ideias de 

alinhamento dos planetas e existência de anéis apenas no gigante Saturno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 21. Experimento: Maquete da Lua. 

Acervo do próprio autor, 2019. 
 

FIGURA 22. Experimento: Maquete dos Planetas do Sistema Solar. 

Acervo do próprio autor, 2019. 
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Por fim, o último experimento a ser produzido foi a Caixa de Estrelas. Com ela, 

os estudantes entenderam o efeito visual que envolve a falsa percepção sobre as 

distâncias e tamanhos das estrelas visíveis todos os dias no céu noturno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Embora não tenham sido, isoladamente, os responsáveis pela correção dos 

erros conceituais de Astronomia identificados entre os estudantes da turma de 9º 

Ano do CMEMB, pois, se assim fosse, bastaria sugerir a construção em cada 

unidade escolar de educação básica, os seis experimentos proporcionaram uma 

inovação no ensino-aprendizagem da escola. 

O desenvolvimento da pesquisa motivou professores de Ciências e Geografia a 

buscarem aperfeiçoamento profissional em Astronomia, despertou o interesse pela 

aprendizagem entre os educandos e contribuiu para que o corpo docente pudesse 

(re)pensar as metodologias e didáticas em vigência na escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 23. Experimento: Caixa de Estrelas. 

Acervo do próprio autor, 2019. 
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5. CONCLUSÕES 

 

 

A ação educativa formal tem exigido, mais do que nunca, que o professor 

desenvolva novas estratégias de ensino-aprendizagem. 

O professor não pode mais restringir a sua ação em sala de aula à 

reprodução de conteúdos de livros didáticos, à aplicação e correção de atividades 

avaliativas e controle de frequência e comportamento moral de seus estudantes. De 

uma vez por todas, ele deve assumir o protagonismo no escolha e criação de 

metodologias e recursos didáticos alternativos que deverão permear a sua prática, 

sempre focado nas melhores condições possíveis para fomentar o interesse e a 

aprendizagem dos discentes. 

A pesquisa-ação realizada mostrou que, diante da problemática da 

reprodução de erros conceituais de Astronomia pelos alunos do 9º Ano do Ensino 

Fundamental do CMEMB, o uso de experimentos é um bom exemplo de inovação a 

ser introduzida na sala de aula. 

Embora não seja prudente afirmar categoricamente que os erros conceituais, 

identificados nas atividades diagnósticas, foram totalmente superados, sem sombra 

de dúvidas seria improcedente e injusto negar a contribuição destes para a 

realização dessa tarefa. Como dito anteriormente, muito mais que a introdução de 

recursos didáticos facilitadores para o Ensino de Astronomia, a opção pelo uso dos 

experimentos representa, sobretudo, uma mudança de postura do professor, um 

desejo de fazer a diferença na sala de aula. 

Obviamente, o bom uso desses recursos depende previamente do aspecto 

qualitativo da formação docente para o ensino de Astronomia, afinal, se esse fator 

for desprezado, o risco de deformações no ensino-aprendizagem, como a 

reprodução de erros conceituais, continuará persistindo e, diante da negligência 

dada à Astronomia nas escolas, ganhará proporções ainda maiores. 

Na perspectiva de contribuir com a difusão dos recursos didáticos descritos 

neste trabalho, sobretudo entre os professores em exercício e ainda em processo de 

formação, os resultados da pesquisa deverão ser oportunamente divulgados e 

apresentados em eventos de natureza pedagógica promovidos por instituições de 

ensino superior, com foco na construção e uso dos instrumentos, que certamente 

serão aperfeiçoados a partir das contribuições que surgirem. 
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